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DISCIPLINA  NOME   
HH285 A  História Medieval 
 
 

Horas Semanais  
Teóricas  Práticas  Laboratório  Orientação  Distância  Estudo em 

Casa 
Sala de Aula 

04  00  00  02  00  00  04 
Nº semanas  Carga horária total  Créditos  Exame  Frequência  Aprovação 
15  90  6 S 75%  N
 

 
 

Docente:  
Kellen Jacobsen Follador 
 
 

Ementa:  
Estudo da constituição e características do mundo medieval (séculos V ‐ XV) por meio da revisão 
crítica da historiografia sobre o período e da análise de documentos, assim como o estudo e discussão 
acerca do ensino de História Medieval na Educação Básica.  
 
 

Programa: 
A disciplina pretende oferecer aos alunos subsídios metodológicos e documentais para a análise crítica 
das construções historiográficas sobre o período medieval produzidas nas últimas décadas, assim 
como oferecer aos alunos condições de refletir sobre a prática e o ensino de História Medieval na 
Educação Básica.  
 
Conteúdo programático: 

1) Antiguidade tardia: migrações germânicas, a dissolução do Império Romano e a consolidação 
dos reinos romano‐germânicos 

2) O conceito de Idade Média: uma construção historiográfica 
3) A sociedade feudal e a dominação senhorial  
4) Igreja e movimentos religiosos: ascensão do papado, reforma gregoriana, heresias medievais, 

minorias religiosas 
5) As Cruzadas e o Islão 
6) Reconquista Ibérica 
7) Cidades, universidades e ordens mendicantes 
8) Os estigmatizados no medievo: grupos sociais e profissionais 
9) O ensino de História e de História Medieval na Educação Básica 

 
 
 
 

Bibliografia: 
ALMEIDA, Néri de Barros. Um destino em crise. A inserção social e institucional dos estudos de 
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Podcast: 
BAYARD, Adrien; BOY, Renato Viana; CÂNDIDO DA SILVA, Marcelo. As
Invasões Bárbaras. Estado da Arte ‐ o cânone em pauta, 22 out. 2018. 
Podcast (55 min.). Disponível em: 
http://oestadodaarte.com.br/as‐invasoes‐barbaras/ 
 
CÂNDIDO DA SILVA, Marcelo; DE BARROS ALMEIDA, Néri; MONGELLI, 
Lênia Márcia. A Cavalaria Medieval. O Estado da Arte ‐ o cânone em 
pauta, 6 jun. 2018. Podcast (57 min). Disponível em: 
http://oestadodaarte.com.br/a‐cavalaria‐medieval/ 
 
RODRIGUES, Icles; SILVEIRA, Aline; PRATES, Rodrigo. Idade Média: o que você aprendeu errado? 
História Fm, episódio 2, 20 de maio de 2019. Podcast (1h31min). Disponível em: 
https://youtu.be/VOEwufsPowY 
 
 
 
 

Observações: 

 

Avaliações: 

1. Prova individual realizada em sala de aula (textos selecionados, sem consulta): 50% da nota 

final 

2. Apresentação de seminário em grupo: 40% da nota final 

3. Elaboração de material de divulgação (post no instagram, facebook) sobre História Medieval: 

10% da nota final 

Os textos das aulas serão disponibilizados pela professora.  

Horário reservado para atendimento aos alunos: quarta‐feira das 12‐14hrs, mediante agendamento. 
 
 
 
 
 
 


